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AS EPIDEMIAS EM GUHIARÃES L 

Guimarães não tem escapado aos estragos, que as doen- 
ças epidemicas em differenles epochas têm causado em Por- 
tugal. A tradição e os documentos escritos conservam a lem- 
branca da mortandade, que por vezes tem atingido cifra con- 
sideravel, não obstante as providencias sanitarias, que os nos- 
sos antepassados empregaram para combater a invasão e pro- 
pagação do mal. 

Os nossos archivos não são abundantes em noticias ante- 
riores ao seculo xvi, temos porém encontrado algumas, que 
IIOS habilitarn a tentar um escorio da historia epiderriológica 
de Guimarães. 

* 
-* FF 

Da primeira peste de que ha memoria em Portugal, appa- 
recida no tempo d'el-rei D. Sancho I, se é que não fomos mi- 
moseados duas vezes neste reinado com o terrivel flagello 1, 

nenhum documento conhecemos que nos assegure que as ter- 
ras de Guimarães fossem invadidas. Cremos porém que não 
ficaram indemues, por quanto, havendo-se a peste espalhado 
com grande intensidade pela terra de Braga 2, é de conjectu- 

1 Vide Hist. da adm. pub. em Portugal, pelo snr. H. da Ga- 
ma Barros, tomo II, pag. 195. 

2 Idem, nota primeira. 
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ar com viso de certeza que em tão proxima visinhança a in- 
fecção se desse, pelo menos, em algumas das nossas fregue- 
zias .mais proximas aquella cidade. 

Duarte Nunes do Lião escreve : 1 ‹‹ Na terra de Braga adoe- 
cião ore?-is & mulheres de doenças de tam terrivel ardor, dz 
raivosa quentura, ci lhes parecia, q lhes ardido as entra- 
nhas, cá cá raiua se comido a si mesmos, & morrido sem reme- 
dio. ›› 

* 
* 

* 

No anuo de 1348 espalhou-se em todo Portugal a peste, 
que não poupou nação alguma da Europa e que ücou assigna- 
lada por espantosa mortandade. Foi uma semelhança do dilu- 
vio geral, diz Frei Manoel da Esperança 2_ 

Os numerosos obitos em todo 0 reino trouxeram para os 
sobreviventes aumento de haveres, d"onde resultou um des- 
iqnilibrio no preço dos salarios e na procura do trabalho porque 
muitos, que antes ganhavam a vida pelos seus oílicios ou como 
serviçaes, tiveram-se em tão grande conta que não qnizeram 
voltar ao trabalho, como declara a circular regia com data, 
segundo parece, de 3 de julho de 1349 expedida aos conce- 
lhos do reino contendo providencias para obviar a este des- 
iquilibrio 3_ 

Documentos. que encontramos no precioso archivo da 
nossa [resigne e Real Collegiada, dão-nos a certeza de que esta 
peste deixou por longos tempos funda impressão entre os vi- 
inaranenses. 

Em 16 de Novembro de 1359 o Cabide fez uma compo- 
sição sobre a renda dumas casas da rua de Santa Maria em 
divida desde a epocha em que grassou a epidemia: de to pes- 
teleowio nana 40 

Em 8 de Setembro de 1378 o Cabide fez outra composi- 
ção sobre a renda de 3 inaravidis annuaes, impostos em di- 
versas propriedades da freguezia de Garfe, que estavam por 

1 Vide Clwonica de rei Dom Sancho I, pag. '179 da cdiç. de 
1774. * Vide Hist. Será/Eua, tomo Ir, pag. 343. 

3 Vide Hist. da adm. pub. em 
pag. 486. e 11, pag. -196. 

4 

Porhlgal, já citada, tomo 
E 

Vide no Arch. da Golleg. 1\"o*a antiga., livro 1, Fi. 9.3 v. 

I; 
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pagar des 0 ansa da pestelençrõ que ƒoj dr Em de mil tre- 
zentos e oyteenta e seis anhos atum ora *. 

1 
* 

* * 
Durante o resto do seculo xiv e por todo o seculo xv 

quasi não houve um sÓ anão em que a peste deixasse de visi- 
tar o nosso reino. Os nossos cronistas deixaram-nos lembran- 
ça das diferentes terras onde a epidemia se manifestou 2. 

Não é improvavel que Guimarães sofresse tombem a visita 
do flagelo, porque algumas vezes os seus efeitos se fizeram 
sentir em todo O reino, é porém certo que não conhecemos 
documento algum doesta epocha, que nos permitia assegurar o 
facto. A tradição, de que se fez e c o  o padre Torquato Peixoto 3, 
abona que em 1489 a invasão foi formidavel, assidrando-se a 
este El[llÍfo a instituição da celebre procissão da Candeia ou do 
Rolo, celebrada em espera do domingo do Espirito Santo a 
expensas da camara, que durou até f866 4. 

* 
* * 

No seculo xvr continuaram as pestes a devastar a popu- 
lação portugueza. 

Logo nos primeiros HDHOS deste seculo uma invasão asso- 
lou o reino e fez se sentir com enorme intensidade em Gui- 
marães, sendo os corpos dos falecidos sepultados nas fa las 
da serra de Santa Catharina junto do lugar onde mais tarde se 
edificou a capela de S. Roque. 0 padre Torquato Peixoto, que 
nos conservou a lembrança do facto 5: assevera que na peste 
de f 507 a 1509 a vila ficou tão despovoada que dentro d'ella 
não ficou coisa vivente e que data doesta epocha a instituição 
das procissões das ladainhas a S. Miguel de Creixornil, Santo 

Gonsulte-se Memoria de epidemiologia por-ugueza, por Viei- 

:s 

1 Vide no Arch. da Colleg. Nota antiga, livro III fl. 15. 2 
ra de Meirelles, e Hist. da adm. pub. de Gama Éarros, tomo II, pag. 196 e ses. 

Vide Mem. da ant. Guimarães, pag. 352. 4 Acerca desta procissão veja-se o que escrevemos no vol. xxx, pag. 22 e seg. desta Revista. 
5 s 

27 desta Revista. 
vide Mem. -res. da ant. Guiar., pag. 351, e vol. xxx, pag. 



55 

André e S. Torquato, com as quaes o cabido, camara, clero e 
povo procuraram a protecção divina para aplacar tão grande 
flagello. 

Ainda não tinha decorrido um quarto de seculo e Guima- 
rães viu-se novamente a braços, pelo menos, com o fundado 
receio dá"uma nova invasão. 

0 mais antigo livro das actas da camara, que existe no 
archivo municipal, refere-nos as providencias que a vereação 
tomou em 1531 para evitar a invasão e propagação do mal. 

No começo deste anuo houve conhecimento em Guima- 
rães de que na Galliza falleciarn muitas pessoas de peste e 
por isso em 28 de Janeiro a camara proibiu sob a corra de 
26000 reis que os alrnocreves fossem lã buscar peixe ou sar- 
dinha e sob egual pena proibiu a entrada na vila àqueles 
que desprezassem esta determinação, e em 30 foram os almo- 
tacés nomeados guardas da peste, incurnbindo-se-lhes as pro- 
videncias necessarias para preservar a v i la da invasão, que 
se receava. 

Decorridos vinte dias obtiveram-se da Galliza informações 
favoraveis e, como consequencia, foram auctorisados os guar- 
das mó-res a permitirem, se o entendessem justo, a continua- 
çao do cominercio do peixe e sardinha por acórdão de 20 de 
Fevereiro. 

Cincoenta e um dias depois, a camara, visto que a pes- 
te ja invadira o reino, tornou novas e mais apertadas medidas 
para defeza da vila. Em 12 dá"abrit a camara composta dos 
juizes ordínarios Duarte de Miranda e Bartholorneu Gomes, dos 
vereadores Nuno Alvares e Antonio da Costa e (lo procurador 
do concelho João SAlvares, reuniu-se ein sessão solemne com os 
fidalgos e com os homens honrados da governanta da vila, 
previamente convocados, e tomou os seguintes accordãos, que 
copiarmos textualmente, salva a ortografia : 

Primeiramente que na vila haja dois guardas mires cada 
mez dos honrados da vila c pessoas que hajam juramento e que 
tenham muito cuidado da vila e arrabaldes e que nenhuma pes- 
soa não entre na vila. e arrabaldes sem licença dos guardas como 
passar d'urn dia que estiverem fora com pena de cincoenta I'S. 
aos do povo e e aos estranhos e d'aquella qualidade e 
d'ahi para cima cem rs. e aos que vierem do termo semente ha- 
verão juramento 11a porta porque quizeruin entrar e os que vierem 
de fora do termo e doutras partes não entrarão sem licença do 
guarda mór sob a pena. sobredita e mais outra qualquer que os 
guardas mires decidirem segundo a qualidade ria obrigação em 
que os acharem. 
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Que as portas da vila que hão de ser abertas serão as de s. 
Domingos, onde ha de ser o juramento dos guardas rnóres, e as 
do Postigo e Torre Velha e Santas Luzia e Margarida, e não guar- 
darão mulheres as portas e os guardas mires lhes mandarão que 
entre quatro mulheres paguem a guarda dum homem por dia e 
não serão . .. mas que que se não constranger de guardar e 
pagar. . 

Que ordenarão passagem os guardas-nnóres por fora da villa 
e arrabaldes por onde passem os que não houverem d'entrar na 
vida e arrabaldes. 

Que toda a pessoa de fora do termo que vier á vila não possa 
entrar 11a vila e arrabaldes sem licença do guarda-mór e não pas- 
sarão a bandeira sem haverem juramento na bandeira do guarda 
que guardar a bandeira que lhe fará exame donde seja e donde 
vem e informado que vem desimpedido 0 mandará ti porta de S. 
.Domingos onde haverá outro juramento do guarda-mór sem paga- 
rem dinheiro os quaes serão dos concelhos nossos comarcãos que 
não hão de trazer recordação porque os das cidades e vilas do 
reino não entrarão sem trazerem recorda‹j.;ão que serão vistas e 
examinadas por os guardas mires e que os guardas das bandei- 
ras sejam homens e pessoas que o farão hein. 

Que nenhuma pessoa de qualquer estado e condição que seja 
agasalhe nem recolha em sua casa creados seus nem doutras 
quaesquer pessoas que de fera do termo vierem sem licença dos 
guardas-mOres sob pena de quinhentos reis e 0 que em sua casa 
entrar seja preso e da cadeia se ara . . . como que por rasto e jus- 
tiea. 

Que os guardas mires DO5SaTIl levar de cada. recordaeão um 
real e isto l'?1 não levarão dinheiro senão recordações dos luga- 
res que se levam . . . e tornararn a dizer que não levem dinheiro e 
assim O mandaram quanto aos guardas da vila porque aos que 
forem rondar pelo termo se ordehará o que deve de haver quando 
lá for para seu mantimento. 

Que qualquer pessoa que se intrometter a despachar como 
guarda sem ser elegido nesta camara pagará dez cruzados e sera 
preso segundo a qualidade de sua pessoa e além da pena do man- 
dado d'El-rei 'Nosso Senhor e que tudo se apregoe e a pena de dez 
cruzados será para o concelho e eaptivos. 

Accordaram que sejam guardas mires para servirem no 
termo este mez fabril os mesmos que agora serão (?) e assim 11a 
villa e guardam este regimento e que não entre no termo nenhuma 
pessoa que de fera vier dos moradores d'elle ou seus alhos, pa- 
rentes e creados, sem licença dos guardas mores do termo ou 
d'aquelles que tiverem poder para isto por mandado dos ditos guar- 
das sob pena de pagar cem reis cada vez que entrar e outro tanto 
o que o recolher e agasalhar e se vierem de lugar impedido ou 
vierem impedidos pagarão mil reis assim os que vierem como os 
que os recolherem e os jurados c quaclrilhciros virão dar parte aos 
guardas sob a dita pena. 

Accerdaram que para o mez de maio seiaxn guardas na vi la 
e arrabaldes .-lntonio Martins e Vasco da Costa e o firconado, e 
não soja duvida riscar zlntonio Martins porzpie disse que estava 
impedido. 

Para o termo accordaram que Francisco Torres e Antonio 
r 
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assim o snr. Mart.im Vaz I possam mandar guardar 

Gomes e Affonso Fernandes e Alvaro Rebello o sejam o dito mez 
de maio e lhes serão reparti ias as freguezias, e o mandaram assim 
escrever e . . . que eu João Vieira O escrevi e corrigi outros . . . 

E mais accordaram que se for necessario mais aocordãos para 
melhor ordenação dos guardas que os juizes e vereadores o accor- 
dem e façam fazer. 

Que quando vier peste de fera para a vi la e 'termo que 
neste caso os guardas não dem despacho sem os juizes e verea- 
dores. 

Que os ditos senhores alcaide mOr e D. Fernando e Pero 
de Castro . 
para o termo homem seu escudeiro cada vez que virem que e ne- 
cessario como guardas mires porque para isso lhes dão poder e 
deram logo juramento ao alcaide-mór e D. Fernando e Pero de 
Castro e mandaram que se certifique ao snr. Martim Vaz e lhe 
dem juramento e assim o mandaram escrever, e tombem foi dado 
juramento a Vasco da Costa e ao Ri corado e Antonio Gomes e 
Diogo Fernandes que bem e verdadeiramente o façam e assim o 
prometeram fazer. João Vieira o escrevi. ›› (Seguem-se as assigne- 
turas). 

r 

Este acórdão foi apregoado pela vi la 110 dia 14 do mes- 
mo mez. 

Nenhuma outra noticia encontramos que nos possa eluci- 
dar sobre esta receada invasão. As providencias tornadas pro- 
duziriarn o eleito desejado, ou a peste não se aproximaria 
dos limites do concelho? É o que não podemos averiguar. As 
actas das sessões desde 1531 a 1605 desapareceram do ar- 
chivo da camara. 

* * 

Das pestes que se seguiram ao anuo de 1531, inclusive 
da grande em 1569, assim denominada pelos estragos que 
causou, elevando-se em Lisboa a mortalidade a mais de 30:000 
pessoas ou a 5u:000 segundo alarma Barbosa Machado 2; ne- 
nhumas referencias, pelo que respeita ao nosso concelho, en- 
contramos em documento nem nos escritos dos auctores, que 
se occuparam de Guimarães. 

Fra alcaide-mór Diogo Lopes de Lima, que com D. Fer- 
nando de Lima, Pera de Castro e Raul Mendes da Mesquita foram 
OS fidulgos que assistiram zé sessão de que se trata. 

2 Vide Memorias zZ'el-rei D. Sebastião, tomo I, pag. 140 e 

1 

iS8g`. 

23,0 Asso. 

O 

5 



58 

* 
av 

* 
Da de 1575 faltam-nos as Memorias da Antiga Guimarães 1 

reportando-se ao testemunho dos manuscriptos do insigne ju- 
risconsulto vimaranense Manoel Barbosa, à qual procedeu no 
a n o  anterior uma grande fome, dizendo-nos que morreram 
em Guimarães e seu termo mais de 7:000 pessoas. 

Mas, escrevendo Manoel Barbosa que este facto se dera 
nos seus tempos. tanto pode assignar-se-lhe o a n o  de 1575 
como qualquer outro desde 1546. 0 apuro de datas feito pelo 
padre Torquato e pelo auctor da Corografiót portuguesa, que 
d'elle recebeu as informações, não merece inteiro credito. Vae 
pelo que vale. 

(Continua). 
Tagilde, 1906. 

0 ABBADE OLLVEIRA GUIMARÃES. 

1 Obra citada, pag. 352 O 353. 


